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Cario da Capital  
Meu querido Amigo: 

sono do verão mantém-
-se e promete conti-
nuar com ínterrup-

ções pequenas, curtas, com 
lampejos brilhantes alta-
mente fecundos em benfa-
sejos altos. 
0 acordar agora dá ao 

espirito uma receptibilidade 
maior em visão muito mais 
clara dos homens, das ideias 
e das coisas. 
Visão mais clara ou estou 

cego? " 

Quem se não cega ao ler 
0 £Xiraordináï io Sr. Chur-
chil escrito pelo não menos 
extraordinário Sr. Taylor? 
O último dos grandes ho-

mens que com solenidade 
dá conselhos ao seu cavalo 
preferido e fuma diàriamen-
te desasseia charutos, pinta 
de avental e com champa-
nhe ao lado, bebe whisky 
a toda a hora e fez parte da 
tripeça que entortou a Eu-
ropa, não nos conta, pela 

pena anedótica do Sr. Tay-
lox, como pensa tirar a cor-
da em que enforcou a ]Eu-
ropa ou como vai refazer o 
Império Britânico. 
Nem o Sr. Churchil o diz, 

nem na caricatura o Sr. Tay-
lor se revela. 
Vemos claro, ou tomamos 

acto de sonâmbolo por gesto 
consciente? 
No Sr. Churchíl pintor 

compreendo, e admito, o 

avental, corno o admitia e 
compreendia no Sr. Roose-
velt. 
Em cómico inferior, em 

símbolo de ridículo não tive 
melhor nestes quínze dias. 

Fui, meu Amigo, altamen-
te compensado neste mesmo 
tempo por magnífica lição 
de portuguesísmo acluí ao 
lado na Tr. da St a Quítéria. 

Não podia o morador e 
mestre escolher melhor mo-
rada. 
A subida puxada neste 

dia de sol entoxíca os mús-
culos para lá chegar, che-
gar a esse oásis. 
Podemos chamar modesta 

a casa tão portuguesa de Al-
fredo de Morais, um novo a 
rondar os SO anos? 
Há artistas que dos mes-

tres aprenderam a técnica 
de copiar; pintam bem se 
bom mestre tiveram. 
Usam o óleo ou o pastel, 

pintam à espátola ou agua-
rela como o torneiro faz ros-
cas ou torneiras, mecânica-
mente. 
Não passam estes de in-

dustriaís da pintura, e sen-
tem a mesma vibração de 
um original ou um modelo. 
Reproduzem com, todos 

os seus conhecimentos ma-
teriais. 

(Continua na pdglna 6) 
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AMOR DE MÃE 
Deus chie me deste a Mãe estremecida 
que agora me tiraste, eu te suplico 
resignação, pois consternado fico 

por teres-me levado a Mãe querida. 

e 
Sei que bons filhos sofrem tal ferida 
sem queixas vãs. Assim bem verifico 
ser esta a cruz na qual eu glorifico 
a dor maior que tive em toda a vida. 

Marra Virgerp, que sofreste as dores 
do bom Jesus, e em tua soledade 
ficaste sendo a Mãe dos pecadores... 

—... Fica a ser minha Mãe de piedade 
e, de teus braços tão consoladores, 
faz minha cruz de maternal saudade l 

Z511vm Tavare+ 

Dr, gires ferreiro 
Já retomou o seu alto cargo de 

Chanceler da Cúria Bracarense 
o Snr. Dr. Aires Ferreira ilustre 
publicista. 

Este nosso distinto amigo teve, 
como oportunamente noticiamos, 
de sujeitar-se a uma intervenção 
cirurgica que, graças a Deus, de-
correu o melhor possível. 
Abraçamos o distinto amigo e 

desejamos-lhe as melhores felici-
dades. 

—s= 

festo do sagrado (oração 
de Jesus em (obreiros 
Na ridente freguesia de Ca-

breiros, do concelho de Bra-
ga, onde formal cie Barcelos 
conta inúmeros amigos e as-
sinantes, realizou-se no pas-
sado Domingo, com muita so-
lenidade, a festa em honra 
do Sagrado Coração de Jesus. 
Durante a semana e como 

preparação para a festa do 
Domingo houve prégações 
feitas pelo ilustrado orador 
P.' Benjamim Salgado, Reitor 
de Antas, Esposende. 
No Sábado todo o povo se 

confessou e no Domingo de 
manhã encheu completamen-
te a Igreja Paroquial e abei-
rou-se da Sagrada Mesa da 
Comunhão, dando assim uma 
nota feliz da sua crença e re-
ligiosidade. 
0 Domingo, porém, foi o 

dia de verdadeira festa pois, 
além das cerimónias religio-
sas em honra do Sagrado 
Coração de Jesus, celebrou 
a sua primeira missa um novo 
sacerdote— filho da terra— 
.que se ordenara e é membro 
da benemérita Congregação 
do Divino Redentor. 
0 novo Sacerdote—Reve-

rendo Padre Manuel Ribeiro 
Lobo Alves da Rocha foi re-
cebido na sua terra com gran-
de contentamento e luzida 
festa e foi saudado pelos seus 
conterrâneos. Da parte de 
tarde com um eloquentíssimo 
sermão do Snr. P.8 Benjamim 
Salgado e imponente procis-
são termínotl a soleníssima e 
piedosa festa do sagrado 
Coração de Jesus. 

Felicitamos os promotores 
destas solenidades, especial-
mente o Rev. Pároco de Ca-
breiros Snr. P.e José Maria 
Fernandes Bompastor pelo 
êxito obtido. 
No próximo Domingo, na 

mesma freguesia, haverá uma 
imponente festividade a Nossa 
Senhora de` Fátima com ser-
mão pelo Rev. Prior de Bar- 
colos. 

1 Eos comEnTA,DOS 
1110m >i1110ma 

Há tempos o Semanário 
«Notícias Agrícola» publicou 
um artigo sobre Abelhas em 
que o seu autor, duma ma-
neira grotesca e imbecil, bor-
dou considerações hediondas 
contra a Divina Pessoa de 
Cristo. 
Ninguém aceitou essa pro-

, sa reles e os jornais católicos 
protestaram contra semelhan-
te atitude. 

Sabemos -agora que o di-
gno Director do referido Se= 
manário tomou, como com-
petia à nobreza do seu 
carácter, uma atitude digna 
do maior louvor enviando à 
imprensa a seguinte nota: 

«A Direcção deste semanário 
vem esclarecer os seus estimados 
assinantes e leitores, que o artigo 
.saído no n ° 1.014, de 51 de julho 
de 1952, sob o título « Imitemos as 
Abelhas» foi publicado, sem que 
ela o tivesse lido antecipadamente, 
o que muito lamenta, visto que 
não só discorda das ideias nele 
defendidas como nunca supôs que 
o seu colaborador R. F. as defen-
desse em artigo que deveria ser 
exclusivamente da especialidade 
daquela secção. 
Esta Direcção, por este motivo, 

decidiu dispensar a 'colaboração 
daquele senhor». 

Sinceramente nos congra-
tulamos com esta atitude que 
sobre revelar nobreza intelec-
tual demonstra que ,Notícias 
Agricolan não deseja pactuar 
com aliados coloridos... 

Á palavra da Igreja 

Leão XIII — Pontífice da 
Igreja — escreveu: 

«Há católicos que, levados de 
falso zelo ou, o que pior seria, de 
alguma simulação, se arrogam pa-
pel que lhes não compete. Pre-
tendem eles subordinar o proce-
dimento da Igreja às suas ideias e 
caprichos, chegando a levar a mal 
que outra coisa se faça». 

Como têm flagrante actua-
lidade e cauterizante aplica-
ção estas sapientíssimas pala-
vras do Imortal Pontífice. 
Há católicos assim ... 
Tão zelosos e tão faná-

ticos que se julgam no direito 
de intervir em todas as ques-
tões da Igreja e discutem as 
normas emanadas legitima-
mente da Hierarquia. 

Há-os até que se arrogam 
o direito de dispor do clero 
e de desrnentalmente deter-
minar lugares e posições... 
Quase uma espécie de inves-

tiduras disfarçadas se não 
tresandassem a liberalismos 
esturrados... 

Para onde irá 

a Critica?... 

0 orgulho moderno, que é 
sinónimo de antiga presunção, 
já definida lio catecismo como 
pecado mortal, arroga-se di-
reitos de intocável e procura, 
por fás ou por nefas, pulveri-
zar tudo quanto se levante 
em desgabo da sua acção. 

Pode, na verdade, ser di-
gno de censura o que faz, e 
realiza que o orgulho moder-
no não consente um reparo 
nem admite um alvitre. 

Acontece, por vezes, que 
esses reparos são ocasião para 
que se persista no erro perti-
nazmente. 

Teimosia? Imcompreensão? 
Preferimos, à falta de mais 
precisa designação, chamar a 
semelhante atitude, orgulho 
moderno. 

Entretanto, reconhece-se 
em princípio e proclama-se, 
por inteligência, a necessida-
de e a conveniência da crítica 
séria e construtiva. 

Contra ela só poderia le-
vantar-se o veto dos autocra-
tas e dos totalitários que, em 
boa verdade, não passam de 
pigmeus ignóbeis. 
Se a obra dos homens não 

aceita o reparo e a discussão 
de outros homens nós per-
guntamos: para onde irá a 
Crítica ? 

Sempre o Rei farult... 

Após a destituição do trono 
do Egipto têm os jornais, es-
pecialmente os Diários, pro-
porcionado aos seus inúmeros 
leitores a biografia pormeno-
zada do ex-rei Faruk. 
A verdade é que tudo quan-

to têm dito serve apenas, 
para desedificar os leitores. 
Na vida daquele homem 

dissoluto e prevertido só se 
apontam baixezas e traições 
ao seu dever e à posição so-
cial que ocupava. 
Sendo assim parece-nos que 

melhor e mais decente seria 
lançar no esquecimento essa 
detestável figura de rei, até 
porque ninguém aproveita 
nada em conhecer pormeno-
res degradantes da sua vida 
pecaminosa. 

(Continua na página 0) 
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VID 5 
X V 1 Domingo depois do Pentecostes 

EVANGELHO —Naquele tempo, entrando Jesus um sábado em casa 
dum certo príncipe dos fariseus a comer pão, ainda eles o estavam ali 
observando; eis que diante dele estava um homem hidrópico: E voltando-
-se Jesus para os doutores da Lei e os fariseus, disse-lhes, fazendo esta 
pergunta: Será licito sarar enfermos nos dias de sábado? Mas eles fica-
ram calados. Então Jesus pegando no hidrópico, curou-o e mandou-o em-
bora. Voltando-se depois outra vez para eles, disse-lhes: Quem há entre 
vós que se o seu jumento ou o seu boi cair num poço em dia de sábado, o 
não tire logo no mesmo dia? E eles não lhe podiam responder a isto. 
E observando também como os convidados escolhiam os primeiros assen-
tos na mesa, propôs-lhes uma parábola dizendo: Quando fores convidado 
a albumas bodas, não te assentes no primeiro, lugar, porque pode ser que 
esteja ali outra pessoa mais autorizada do que tu; coavidãdã pelo dono da 
casa, e que, vindo este, que te convidou a ti e a ele, te diga: Dá o teu lu-
gar a este; e tu envergonhado vás buscar o último lugar; finas quando fo-
res convidado, vai tomar o último lugar, para que quando vier o que te 
convidou, te diga: Amigo, senta-te mais para cinza. Servir-te-á isto en-
tão de glória na presença dos que estiverem juntamente sentados à mesa. 
Porque todo o que se exalta será humilhado, e todo o que se humilha será 
exaltado. 

DOMINGOS E DIAS DE PRECEITO 
Pelo P.e Alfredo Rocha 

Pela leitura do evangelho vemos claramente que a Santa 
Igreja nos quer dar uma lição sobre a obrigação de santifi-
car os Domingos e dias de preceito. 

Vejamos, pois, a obrigação e a forma de santificarmos 
esses dias. 

I 

Obrigação de sonfificar o Domingo 

Nós devemos a Deus, não só um culto interior mas tam-
bém um culto exterior e público. Embora devamos pensar 
e adorar a Deus todos os dias, Deus, Soberano Senhor, es-
colheu e reservou um dia especial para ll:e ser total e ex-
clusivamente consagrado. Na antiga Lei, estava designado 
o sábado, quer fosse para honrar o descanso misterioso de-
pois dos seis dias da criação do mundo, quer para comemo-
rar a libertação do povo escolhido. 

Na Lei da graça, os, Apóstolos, pela autoridade de 
Deus, substituíram o sábado pelo Domingo ern memória das 
maravilhas da ressurreição de Nosso Senhor e da vinda do 
Espírito Santo. 
. Além dos Domingos, a Igreja escolheu alguns dias que 

se equiparam aos Domingos. 
O descanso e a santificação dos Domingos e dias de 

preceito, são de obrigação grave. O mandamento do Senhor 
é formal e absoluto. Mas, além disso, a sua observância é 
necessária ao corpo, à alma e à família... Profanar os 
Domingos e dias de preceito é desprezar a autoridade de 
Deus, escandalizar o próximo e condenar a alma. 

II 

forma de santificar os Domingos 

Este preceito tem uma parte negativa e outra positiva. 
a) Parte negativa: não trabalnar. 1) São expressamente 

proibjuos os trabalhos servis, isto é, os que ocupam princi-
palmente o corpo, por exemplo: trabalhos manuais, costu-
rar, tecer, lavar, cultivar a terra, etc.... Na antiga Lei, a 
infracção desta obrigação era tão grave que os infractores 
eram punidos com a morte. Na Ler da graça, embora mais 
suave, existe a mesma obrigação. Violar esta lei é pecado 
e é pecado grave, pecado mortal, trabalhando mais de duas 
ou três horas quer consecutivamente, quer em tempos (Ii-
ferentes. z) São também prüibiúos os trabalhos forenses e 
mercacos públicos. 5) Há Urcunstâncias em que os traba-
lhos servis são permitidos, por exemplo para exercer a cari-
dade, assistir aos doentes, prestar socorros em qualquer si-
nistro, etc. e também por urna necessidaue real. 

b) Parte positiva: A obra principal e essencial, a única 
positiva e expressamente aetermenaua, sob pena de pecado 
grave, sem causa ou dispensa legítima, é a assistência à 
Santa Missa. 

Em toda a religião não há acto mais divino e por con-
seguinte mais agradável a Deus do que é a Santa Missa. 
Para cumprir e observar este preceito é necessário estar 
moralmente presente à Missa,. ver ou ouvir o celebrante. 
Ter a intenção de assistir, mesmo sem se lembrar do pre-
ceito, juntamente com a atenção e o respeito convenientes 
a tão sublime acto. Leitor, examina a tua consciência e vê 
como tens cumprido tão, grave e tão santa obrigação. 

DIMUIIRO SORRI PROPRIIDADIS I AUTOR OVIIS ---1 
Emprestamos qualquer quantia sobre hipotecas ao juro da Lei. 

Facilita-se longo prazo e amortizações. 

Máximo sigilo e honestidade. 

Rua Sá da Bandeira, 128-3.° — Telefone 27095 — PORTO 

®a Franqueira 
Comemoração, do 5.' Peregrinação 

—No penúltimo domingo foi 
celebrada missa sufragando a 
alma daqueles que realizaram 
a 5.1 Peregrinação à Monta-
nha da Franqueira em 1926, 
sendo celebrante o Snr. Có-
nego Alexandre Gaiolas, um 
dos vivos que organizou a. 
Peregrinação e que rio trio-
mento próprio recordou como 
eram feitas aquelas manifesta-
ções de fé e as dificuldades . 
que eram preciso vencer. 

Assistiram àquele acto re-
presentantes dos organismos 
católicos, com as suas bandei-
ras, a Confraria de Nossa Se-
nhora da Franqueira e muitos 
católicos. 

Visitantes— Corno se pode ve-
rificar pelo livro de visitantes 
o mês de Agosto teve, como 
nos anos anteriores, muito mo-
vimento de turistas estando 
assinalada a visita de aus-
tríacos, belgas, argentinos, es-
panhois, franceses, ingleses e 
portugueses das mais distan-
tes terras. 

Missa aos Domingos— Com nu-
merosa assistência têm sido 
celebradas, em cumprimento 
de promessas, missas , aos do-
mingos, às 10 horas. 

--_— 

Reunião de Curso 
Pela terceira vez reuniu o 

curso teológico de 1942-46, 
do qual fazem parte algumas 
dezenas de sacerdotes e outras 
pessoas que ocupam na vida 
cargos profissionais de muito 
prestígio. 

Esta reunião verificou-se no 
Monte da Franqueira e decor-
reu em ambiente de franca e 
leal camaradagem e serviu, 
ainda, para estreitar os laços 
de amizade que desde há mui-
to une os ex-alunos que fre-
quentaram o referido curso 
teológico. 
Os organizadores e nossos 

amigos Snrs. Padre Joaquim 
Peixoto, José Duarte e Cândi-
do Martins tudo fizeram para 
que essa reunião obtivesse o 
mais assinalado êxito, o que 
conseguiram, graças ao seu 
dinamismo e bom sentido or-
ganizador. 
De manhã, celebrou missa 

por alma dos condiscípulos 
ja falecidos o Rev. P.e Joaquim 
ferreira da Fonseca, pároco 
de Roriz, tendo feito uma 
brilharete alocução o Rev. Pa-
dre Manuel de Amorico Tor-
res, pároco da freguesia de 
Anha, Viana do Castelo. 

Depois seguiu-se o jantar 
de confraternização, servido 
pela acreditada casa u Bar da 
Gruta ,,, na Pousada da Fran-
queira, durante o qual houve 
animação e ditos chistosos, 
como é tradicional em festas 
deste género. 
Ao champanhe usaram da 

palavra vários oradores que 
formularam votos de felicida-
des e de prosperidades a todos 
os condiscípulos. 

Entre os convidados encon-
trava-se o Rev. Prior de Bar-
celos que proferiu, também, 
um brilhante discurso, brin-
dando pela saúde e felicidade 
de todos os convivas. 

visaéo pela (OMI$5ÃO K (INSIIRe 

Visita Pastoral a barqueiros 
Decorre-u brilhante e cheia 

de - entusiasmo por parte do 
povo de Barqueiros, a visita 
Pastoral que na penúltima se-
gunda-feira o Monsenhor Ma-
nuel Peixoto, em representa-
ção do Senhor Arcebispo Pri-
maz, fez à laboriosa freguesia 
de Barqueiros. 
Todos unidos, os paroquia-

nos do Rev: P.e João Linhares 
mostraram mais uma vez ele-
vados sentimentos religiosos e 
o respeito e dedicaçao que 
têm pelos que na terra repre-
sentam e pregam a Doutrina 
de Cristo. Constituíu, real-
mente, uma grandiosa manifes-
tação de fé religiosa a visita 
pastoral de Monsenhor Ma-
nuel Peixoto que, por sua vez, 
não deixou de manifestar a sua 
alegria e contentamento pela 
entusiástica recepção de que 
foi alvo. 

Tanto no lugar das Chãs, 
freguesia de Castelo, onde foi 
esperado pelas autoridades da 
freguesia Snr: 'António Duarte 
Barbosa, presidente da junta 
e seus colegas Lino Veiga e 
Agostinho da Cunha Pires, 
juizes das diferentes Confra-
rias existentes, representantes 
dos organismos católicos, pe-
los Snrs. António Alberto Dias 
dos Santos e José Arnaldo Pe-
reira Pinto e suas famílias e 
muito povo, à frente do qual 
o Rev. Padre João Linhares, 
como junto da Igreja Paroquial 
onde uma multidão imensa 

aguardava o representante do 
Senhor Arcebispo, as manifes-
tações constituiram uma nota 
viva de entusiasmo que envol-
veu e confundiu o Rev. Mon-
senhor Manuel Peixoto. O cor-
tejo que se realizou desde 
aquele lugar das Chãs até ao 
Largo da Igreja Paroquial loï 
imponente, tendo-se encorpo-
rado cerca de uma centena de 
ciclistas que forneceram urna 
nota de curiosidade e de inte-
resse. 
O Rev. Monsenhor Manuel 

Peixoto agradeceu todas estas 
manifestações de simpatia e 
procedeu, seguidamente, ás 
cerimónias no interior da Igre-
ja. Ministrou o Sacramento 
do Crisma, examinou as crian-
ças da catequese e verificou, 
com satisfação, o grau de aper-
feiçoamento que todas revela-
ram, visitou os altares, a pia 
baptismal e o cartório, deno-
tando tudo irrepreensível »as-
seio e bom gosto. 

Esta visita foi precedida de 
um tríduo preparatório que 
teve a afluência de muitos fiéis, 
durante o qual foi orador o 
Rev. Padre Alfredo Martins 
da Rocha, Prior de Barcelos. 
No último dia abeiraram-se 
da sagrada Mesa da comunhão 
algumas ceiiterlas de pessoas 
que receberam o Pao da Eu-
caristia. 

Roncos no - Isplanada-

Na esplanada sobranceira 
ao Rio Cavado, que cada vez 
mais se aformoseia, foram 
colocados uns bancos que dan-
do mais beleza ao local são de 
grande utilidade para aqueles 
que vão até ali espairecer um 
pouco, contemplando e admi-
rando o bucólico panorama. 

Resta que as pessoas saibam 
respeitar essa comodidade e 
não utilizem esses bancos para 
fins diferentes aos que foram 
destinados, pois informam-1108 
que muitas vezes' aparecem 
horrivelmente sujos de forma 
a não poderem ser utilizados. 
À polícia compete vigiar e 

castigar severamente aqueles 
que transgridern as, leis da . 
higiene e aa educação. 

X 

0 que se consome 
Durante o mês de Agosto 

foram abatidas no concelho de 
Barcelos, para consumo públi-
co, 417 cabeças de gado, com 
o peso total de 24.108 quilos 
de carne, assim distribuída: 
65 bovinos adultos com 10.917 
quilos. 92 bovinos adolescen-
tes com 4.319 quilos. 106 suí-
nos com 7.827 quilos. 153 ovi-
nos com 1.032 quilos e 1 ca-
prino com 13 quilos. 

Da Apúlia 
Encontra-se na Apúlia, em 

gozo de férias, o nosso bon-
doso amigo Snr. João Pereira 
da Silva Corrêa, distinto soli-
citador nesta cidade, 

lubilosó—Aniversário kf #• 
Celebram hoje üs suas risonhas 

primaveras as cativantes meninas 
Maria Amélia e Maria José Loba' 
rinhas Loureiro, fiih::s extremosas 
dos benquistos industriais no Bra-
sil Snr. Daniel Lima Loureiro e 
sua dedicada esposa D. !solina Lo-
barinhas Loureiro. 

As meninas Maria Amélia 
e Alaria José Lobarinhas Loareiro 

Gémeas de nascimento conti-
nuam a sê-In em sua vida, desde o 
simples trajar aos purds sentimen- i 
tos que abarcam na sua já radi311` 
te floração. Amigas das criancl' 
nhas, esmoleres para com os po-
bres e zelosas nos seus deveres, 
são também de uma dedicaGáo ex-' 
trema e salutar. 

Compartilhamos da justa alegrza i 
que invade .seus paisinhos e de 
quem são legítimo espelho. 
Congratulamo-nos com estadi-

tosa data e felicitamos as gentis 
meninas pelo muito que tem sabido 
aproveitar a vida, augurando-lhes 
uma existência longa e prenhe de 
felicidades. 

Vila Seca, 17-9-52. 

1 
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[XTIRNÁTO D. ANTÓNIO BARROSO 
Novo e Modelar Estabelecimento de Ensino 

PARA 

E:®UC:ó-^ ii4.C> E8E: ^PAZES 

CAMPO DE S. JOS4 37 Telefone 8511. — BARCELOS 

Ás melhores condições 
didáctico-pedagógicas 

III 

Ismerada formação 
Moral e Religiosa 

CORPO DOCENTE 

Dr. José Rodrigues Fernandes (Ciências e Desenho) 

22 Dr. Luís Fernandes de Figueiredo (Português) 

D. Maria Bandeira Ferreíra (francês) 
Dr. Arménio Alves Ferreíra (Matemática e Desenho) 

Dr. Adelíno Míranda de Andrade (Inglês) 
Dr. Carlos Gonçalves Miranda (Geografia) 
P.` Alberto da Rocha Martins (História) 
» ' » » » » (Moral e [unto (oral) 

Tenente Henrique dos Santos ( Educação física) 
Dr. António Neco Coutínho (Médico Escolar) 
D. Lucílía Nunes Lopes Cardoso (Primária) 
Prof. António Fausto Gonçalves (Primária) 

Matrículas de 10 a 20 de Setembro 

Homenagem ao 

Padre Olavo Teixeira 
Na segunda-feira última as 

Apóstolas do Imaculado Cora-
ção de Maria reuniram-se na 
Montanha Sagrada da Fran-
queira para homenagear o Re-
verendo Padre Olavo Teixeira, 
ilustre Director do Seminário 
da Silva e que nesse dia come-
morava o 17.° ano da sua or-
denação sacerdotal. 
Homenagem simples, mas 

de alto significado a que jor-
nal de Barcelos se associa 
muito sentidamente. 
O Rev. Padre Olavo Teixei-

ra, bondoso sacerdote, obreiro 
de uma causa que se projecta 
e tende frutificar para bem da 
Igreja e da Religião, bem me-
rece a homenagem de que foi 
alvo e a que se associaram al-

gumas dezenas de pessoas?_e 
muitos párocos das diferentes 
freguesias do nosso concelho 
e ainda os Revs. Párocos de 
Gemezes e de Fonte Boa. 
De manhã foram celebradas 

duas missas: uma pelo Reve-
rendo Arcipreste Padre Ro-
drigo Novais e outra - pelo 
homenageado, seguindo-se 
uma reunião em que foi ora-
dor o Rev. Padre Olavo Tei-
xeira. 
De tarde houve uma sessão 

solene a que presidiu o home-
nageado e em que usaram da 
palavra o Rev. Arcipreste, que 
focou a personalidade do Pa-
dre Olavo e suas altas virtu-
des de coração e de ínteligên-
cia e as dirigentes de or-
ganismos católicos Aninhas 
Pinheiro e Aurora de Jesus, 
que leram ,homenagem» e 
«gratidão ,,, respectivamente, 

ouvindo-se, seguidamente, poe-
sias pelas interessantes crian-
cinhas Didinha Oliveira, Ora-
cinda Pereira da Costa, Armin-
da F. Vilas Boas, Bernardina 
da Costa e Silva, Florinda 
Azevedo, Arminda Araújo, Al-
merinda de Sousa, Maria Fer-
nandes Garrido e Maria Car-
minda Garrido e ainda recita-, 
tivos pelos simpáticos petizes 
Zézinha e Carlinhos Basto Pa-
checo Rodrigues. . 
No final de interessante fes-

ta de homenagem, o Rev. Pa-
dre Olavo a todos agradeceu, 
num improviso cheio de opor-
tunidade e que calou fundo 
em todos quantos o ouviram. 

jornal de Barcelos, com 
os protestos de muita conside-
ração, deseja ao Padre Olavo 
Teixeira as maiores venturas e 
felicidades. 

A gravura que ora publicamos é aspecto do recinto no jardim da u Casa do Monte» 

aonde se realizou o copo de água primorosamente fornecido pela « Confeitaria Moderna», 
no consórcio da professora Sr.a D. Maria Fernanda Soucasaux Carvalho, a que nos referi-
mos no último número deste semanário e em que a Snr.a D. Glória Duarte pôs à prova, 

nas ornamentações, mais uma veZ, o seu apurado bom gosto 

Mundanismo 
SL"Yd YdT:dSV YtitiS7Ywïl S'iïti'ii'dYiYdYtmmISSiYtYtE1l 

Fazem anos: 

Hoje:—O Snr. António Ve-
loso de Araújo. 
Amanhã:—A menina Maria 

José Basto Pacheco Rodrigues. 
Sábado:—As Snr as D. Ma-

ria Cidália de Almeida Rego e 
D. Judtt da Glória Moreira 
Ribeiro Pereira e os Senho-
res Carlos Alberto Veloso de 
Araújo e António Augusto Viei-
ra Correia e o menino José 
Manuel, filho do Snr. José Pi-
menta do Vale. 

Terça-feira: —A menina Ma-
ria Manuela Fonseca de Car-
valho. 
Quarta-feira:—As Senho-

ras D. Maria Carmen Ferrer 
Garcia Marinho, D. Armanda 
Cibrão de Macedo Faria Gaio 
•e a menina Maria Helena Ora-
ça Faria. 

—z— 

Nossa Senhora do alivio 
No próximo sábado e do-

mingo realiza-se na vizinha 
freguesia de Perelhal as tradi-
cionais festas em honra de 
Nossa Senhora do Alívio, que 
prometem chamar àquela riso-. 
nha freguesia muitas centenas 
de forasteiros. 
O programa excelentemente 

elaborado é de molde a inte-
ressar e a prender, motivo 
porque as testas deste ano 
devem atingir brilhantismo e 
esplendor nunca igualado. 
No domingo à tarde sairá 

uma imponente procissão com 
muitos andores e na qual se 
encorporarão algumas dezenas 
de anjinhos. 

Depois haverá arraial e con-
certo por duas afamadas ban-
das de música. 

X 

Teatro do Povo 
Vem a Braga, dentro de 

dias, o Teatro do Povo, inte-
ressante organização do S. N.1. 
que anda em digressão pela 
província. 

Depois da capital do dis-
trito o Teatro do Povo exi-
bir-se-á noutras terras mas 
que nos conste no seu itinerá-
rio não figura a cidade de 
Barcelos. 
Não seria possível fazer-se 

umas demarches a ver se con-
seguiríamos ter entre muros 
tão valioso elenco artístico? 

Súbsidios para os Bombeiros 
Por proposta do Conselho 

Nacional de Incêndios, foram 
atribuídos às Corporações de 
Bombeiros de Barcelinhos e de 
Barcelos os subsídios de vinte 
contos e setenta contos, res-
pectivamente, que se destinam 
a melhorar o material de so-
corros. 

X 

Aniversário 
Passou ontem, o aniversá-

rio da Snr.' D. Rosa Amélia 
Alves de Carvalhò Gonçalves, 
dedicada esposa do nosso ami-
go e conceituado comerciante 
Snr. Joaquim de Faria Gon-
çalves. Os nossos parabéns.. 

Dr. Guilherme Pimentel 
Depois de algum tempo 

passado nesta cidade, retirou 
para Coimbra, acompanhado 
de sua esposa e filhinhos, o 
nosso ilustre assinante Se-
nhor Dr. Guilherme de Fi-
gueiredo Pimentel, professor 
de liceu. 
Agradecemos os cumpri-

mentos de despedida que veio 
trazer-nos. 

X 

Para Lisboa 
Para a Capital, depois de 

ter passado as suas férias em 
S. Martinho de Dume na com-
panhia de sua família, partiu 
o nosso prezado amigo Se-
nhor Dr. Marcelo Barbosa. 

X 

Doente 
Depois de longa enfermida-

de, que a reteve hospitalizada 
na Santa Casa da Misericór-
dia desta cidade, retirou já 
para sua casa, em período de 
franca convalescença, a Se-
nhora D. Ana Alves de Oli-
veira, esposa do nosso dedi-
cado amigo e assinante Se-
nhor Manuel Martins Leiras, 
proprietário de Aborim. 

Garantia permanente 

vendas a pronto e a presta- 
ções suaves ' 

Agente em Barcelos: 

l•ernando Yalério de carvalho 

Av. dos Qombatent•s da Grande Gucrr4 



Página 4=N.' 142 361ROI de llai-celos 

EXTERNATO 

«ALCA1Dff DE fARIA» 
Director: Dr. viriafo Lusitano Alves Ferreira  

Av. Dr. Olíveíra Salazar—Tel. „8346-BARCELOS 

Colégio para Educação de Meninas 

Um Estabelecimento de Ensino Secundório e Primório 
que se vem impondo pela competência da sua Direc-
ção e Corpo Docente, claramente comprovada , pelos 

resultados dos exames das suas alunas. 

CORPO DOCENTE 

Dr.' D. Marra da Soledade Vasconcelos Pinheiro 
Dr.e D. Maria da Glória Vasconcelos Pinheiro 
Dr.* D. Maria Alice Correra de Abreu 
D. Maria da Glória Bandeira Ferreira 
D. Maria Júlia de Sousa Pedras 
D. Lucília da Glória de Azevedo Nunes 
D. Maria Elisa Nunes Lopes Cardoso 
P.  ̀Alberto da Rocha Martins 
Dr. Viríato Lusitano Alves Ferreira (Director) 

Esmerada Educação Religiosa 

Matrículas de 10 a 25 de SeteMbro 
(L •poïs daJ 15 horas) 

Retiro ás Raparigas 
em vila Seca 

Por iniciativa do Rev. Pa-
dre Olavo Teixeira, realizou-se 
no pretérito dia 19 um retiro 
para raparigas que teve a pre-
sença de grandes representa-
ções das freguesias de Gil-
monde, Milhazes, Fonte Boa, 
Barqueiros, Cristelo, Gemezes, 
Pereihal e Fornelos. Um mo-
vimento inusitado deu ares de 
algo transcendente. E na ver-
dade assine o foi não só devi-
do à boa intenção do P.e Ola-
vo como também à dedicação 
e interesse das raparigas. 

Principiou com a Santa Mis-
sa celebrada pelo Rev. pároco 
e explicada pelo Padre Olavo, 
conferencista do retiro. De-
pois pelo dia fora as confe-
rências foram-se seguindo al-
ternadas com actos piedosos. 
Cooperou em tudo o grupo 
coral da J. A. C. F. deliciando 
com seus harmoniosos càn-
ticos. É de louvar tais inicia-
tivas porquanto se é mister 
um balancete em coisas tem-
porais, como não nas eternas? 
Bem haja o promotor e bem 
assim as raparigas da J. A. C. F. 
de Vila Seca que tanto se em-
penharam no bom êxito deste 
Santo retiro, para o qual mui-
to contribuiram algumas rapa-
rigas das freguesias represen-
tadas. 

fiai-Balilla 

Em bom estado. Vende-se. 
Informa José Braz da 

Afonseca -- Barcelos. 

RILO]OflRIÁ CflRVflLHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Áv, Dr, Oliveira Sala;ar, 40 

VIDA DISPORTIVA  
Data Lutuosa 

Na passada terça-feira passou 
mais um aniversário que desapare-
ceu da vida o malogrado atleta 
que, com dedicação, desportivismo 
e mesmo sacrifício, defendeu as 
cores do Gil Vicente— Adelino Ri-
beiro Novo. 
Desapareceu da vida mas não 

do nosso coração onde guardamos 
ainda a imagem dessa tigura pro-
digiosa de desportista, que não pbstante a idadé impunha respeito 
ela sua inalterável correcção, pela 

sua compostura, pela sua irrequie-
ta desenvoltura— pelo seu valor 
inconfundível. 
Que esta chamada de saudade 

seja um incentivo para os atletas 
de hoje, que pisam o campo onde 
Adelino kibeiro Novo tombou para 
sempre, sigam o exemplo das altas 
virtudes morais e desportivas que 
nos foram legadas pelo saudoso e 
nunca esquecido praticante que 
tão prematuramente nos deixou. 

Gil Vicente-Desp, de Monção 

No próximo domingo o Despor-
tivo de Monção joga nesta cidade, 
em desafio a contar para a 3.°, jor-
nada do campeonato. 
É um desafio a que dámos am-

plo vaticínio ao team local, mas 
que, mesmo assim, não poderá con- 
ceder muitas facilidades ao adver-
sário, pois é aguerrido e saberá 
aproveitar todas as oportunidades. 
U Gil Vicente alinhará, pela pri-

meira vez, integrado de todos os 
seus elementos, razão porque deve 
fornecer uma explêndida exibição 
aos seus numerosos adeptos. 
Um jogo que servirá ainda para 

afinar um conjunto de que tanto 
carece os espectáculos desta na-
tureza. 
—As 14 horas jogam as reservas 

dos mesmos clubes. 

0 

José Álves Carneiro 

Com sua esposa e filhos 
encontra-se na sua Quinta de 
São Paio de Scíde-Vila Nova 
de Famalicão, o nosso amigo 
e prezado assinante Snr. José 
Alves Carneiro. 

i 

faleceu em Lisboa, o conhecido jornalista 

HERCULANO NUNES 

Na pretérita segunda-feira 
faleceu, em Lisboa, o notável 
literato e distinto jornalista 
Snr. Herculano Nunes, irmão 
das Snr.as D. Lucília Nunes de 
Azevedo, D. Maria Ondina de 
A. Nunes Pereira e do nosso 
amigo Snr. Décio Nunes. 
C-om 66 anos de idade mui-

to havia a esperar ainda da 
sua pena brilhante se a morte 
o não viesse colher e arreba-
tar ao carinho da Família e 
ao convívio dos seus numero-
sos amigos e admiradores do 
seu primoroso talento. 
A sua actividade inteiramen-

te dedicada ao jornalismo 
— em que marcou um lugar 
destacado—repartiu-se por vá-
rios periódicos em que sem-
pre demonstrou não só um 
conhecimento perfeito da sua 
profissão mas, também, uma 
rara sensibilidade cie artista. 
O Snr. Herculano Nunes 

era casado com a Snr.' D. Au-
rora Gonçalves Nunes e Pai 
das Snr." Dr.a D. Maria Her-
culano Gonçalves Nunes e 
D. Maria Ondina Gonçalves ; 
Nunes. 

Era como acima referimos 
irmão do nosso amigo Sr. Dé-
cio Nunes a quem, bem como 
a toda a Ex."'a Família, jor-
nal de Barcelos apresenta 
sentidas condolências. 

Na freguesia de Vilar de 
Figos, finou-se no pretérito 
domingo, a Snr.' D. Maria 
de Sousa e Silva, solteira, de 
72 anos de idade. 

Era irmã das Snras D. Joa-
na e D. Joaquína de Sousa e 
Silva e dos Snrs. Joaquim, 
José e Avelino Gomes de 
Sousa. 
O seu funeral, realizado na 

manhã de terça-feira, o, foi mui-
to concorrido, nele se tendo 
incorporado muitas pessoas 
desta cidade. 
A toda a família, especial-

mente a seus irmãos José e 
Avelino Gomes de Sousa, 
apresentamos sentidas condo-
lências. 

Anúncio 
DE 

Revogação de Mandato 
Para os devidos efeitos 

se anuncia — nos termos do 
artigo 263 do Código do 
Processo Civil — que por 
António Alves da Quinta, 
da freguesia de Vila Seca 
(São Tíago), desta comarca, 
foi requerida a revogação 
judicial dos .mandatos que 
outorgou a sua mulher Lau-
ro da Silva Vieíra, residen-
te na mesma freguesia. 

Barcelos, 16 de Setembro 
de 1952. 

a) .António Alves do Quinta 

Vende-se 
Bom estrume de cavalo. 
Informa a Redacção. 

figenda Médica I 
•   o 

Maria Angelina Corrêa 
MÉDICA bPECIALISTA DE CRIAnÇA5 

Consultas das 10 as 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

José dntónio faria Torres 
Médico 

Consultõrios 
Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

Residência$ 
Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO TORRES 
Médico 
Consultório $ 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 
Residência  

Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Casa de Saúde de Barcelos 

Cirurgia — Partoeo 

Rua Borlona de Freitas — Telef. 8399 

Moreira da Quinta 
Mëdlco 

Av. Dr. Oliveira Salazar Telef. 8380 

António I•r••Ir ls 
MÉDICO 

Doenças de pul-èes . Raios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

íeridiecias Arcoseio—Telefone 8287 
1flv. dos Combatentes, 196-Tel. 8458 

Comitório: Av. Dr. Oliveira Sufazar, 70-Tel. 8422 

José Pereira Machado 
MO-DIC0 

Consultas das 10 ás 12 horas 

Telef. 8414 DARCEL INHOS 

Amónio COuTinHO 
MEDICO 

Consultório: 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 58 

Telefone 8309 

Camilo Ramos 

Cirurgião-Dentista e farmaciutico—Doenças 
do boca e dos dentes — Protese Dentória 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.1 
Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

L.AVRINIDA Vlt_IRA 
PARTEIRA-ENFERMEIRA 

Partos, Trata-cotas e Injecções 
Rua da Madalena, 10 (Enfrente à Ca-

pela de S. José) 

F~ACIAS DE ~ VICo 

No próximo domingo, estão de, 
serviço permanente as farmácias 
Central, na Rua Bom Jesus da Cruz 
e Faria, em Barcelinhos. 

Serviços de Alto-falantes 

CASA SOUCASfix 
coro fA efo ne 8345 

Agradecimento 
Ana Alves de Oliveira, 

da freguesia de Aborim, 
deste concelho, vem por este 
meio agradecer, profunda-
mente sensibilizada, a to-
das as pessoas que durante 
o período da sua longa e 
grave enfermidade a visita-
ram no Hospital da Míse-
ricórdia desta cidade ou, de 
qualquer modo, se ïnteres 
saram pelo seu estado de 
saúde, a todas testemunhan-
do incorporar-se nas pro-
messas que, por sua inten-
ção, vão ser satisfeitas. 
Igualmente manifesta a sua 
gratidão a todo o pessoal 
de enfermagem e Irmãzi-
nhas daquela Casa Hospi-
talar que com tanto carinho 
e desvelo lhe atenuaram o 
sofrimento e, dum modo 
muito especial, ao Sr. Dou-
tor buís Novais Machado, 
médico muito distinto, que 
com rara solicitude e pro-
ficiénte zelo, se interessou 
pela doente de modo a res-
tituir-lhe a saúde t5,o aba-
lada. 
A todos protesta a sita 

indelével gratidão. 
Aborim, 16 de Setembro 

de 1952. 

Casa Ideal 
IDE 

DOMINGOS PfIX010 
FAZENDAS, MALHAS 

e MIUDEZAS 

vendas a dinheiro 
a a prestações coro bónus 

Rua Barjona de Prestas 

(Em frente à Padaria João Luís) 

BARCELOS 

PASSA.SE 
Casa própría para esta-

belecimento de comidas e 
bebidas. 
Avenida Combatentes da 

G. Guerra, 69. 
Informa Padaria Mar-

ques, na mesma Avenida. 

Cozinheira 
Precisa-se de boa cozí-

nheira que queira ir para 
Lisboa. 
Rigorosas informações. 
Quinta do Cruzeiro-Gíl-

monde. 

Máquíno de costura Portuguesa 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 

MENSAIS, DESDE 122 '.00 

l•yente•Depositário s 

fIRONDO  VERTO DI URUINO 
E3ARCELOB 

q 
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Correio.  das . Aldeia's 
Balugães, 13 

A madrinha Correia era uma 
velhinha simpática, quase centená-
ria; que viveu no Lugar de S. Bento. 
A morte arrebatou-a. Custou-

-nos vê-Ia desaparecer do convívio 
agradável que à sua roda todos 
sentíamos. 
Os grandes e os mais pequenos 

chamavam-lhe madrinha; o nome 
universalizou-se e, assira era co-
nhecida pelos habitantes da fre-
guesia. ." , 1 ,1 
Um sorriso perene emoldura-

va-lhe as faces sumidas por tantos 
anos e outras tantas canseiras. 
Recordar-se-á a sua memória 

como exemplo de mulher de bem, 
esmoler, amiga da sua amiga. Dei-
xou-nos uma página linda, cheia 
de virtudes, a desdobrar-se através 
da existência dos que a conhece-
ram, como um símbolo. 
—Há dias, uma família lisboeta, 

visitou o Santuário de N. S. Apa-
recida de Baltigães. 
Observou tudo demoradamente 
e quando esbarrou com o aspecto 
desolador que o Cemitério Paro-
quiai oferece a toda a gente, ficou 
espantada: 
«Aquilo não devia ser para en-

terrar cristãos!». Tinha razão de 
sobra aquela boa gente e nós re-
petimos a necessidade que há em 
remediar a pecha que vai ganhan-
do cabelos brancos. 

Retirá-lo dali. Melhor. arran-
jar um local apropriado e mais 
amplo onde cada utri possa e tenha 
o bom gosto de zelar pela morada 
dos seus mortos. 
Mudar de sítio e melhorá-lo de 

aspecto eis o lema a que nos he-
mos de cingir. A nossa terra ca-
rece de coisa melhor. Toda a 
gente sabe e diz assim. Porém 
continua-se tal e qual. 
A nossa voz perde-se nas que-

bradas destes montes vizinhos. 
Para atém já não há quem nos 

ouça, 

Berraremos mais alto. Um dia 
virá;... Quandó?... 

"A Escola Primária: mais uma 
que brada ao Céu! Tanto se disse 
à roda desta legítima e velhíssima 
aspiração local que julgamos o 
disco já estafado. 
Mais umas voltas... 
A sala de aula fica situada so-

bre uma padaria e seu respectivo 
forno! Ao lado, encostadinha de 
todo, uma bem montada e afregue-
aada loja de vinhos e petiscos! 
À saída da aula é um pátio que 

dista do Solo uns cinco metros, 
sendo este de boa pedra-- é unia 
eira!—e não há qualquer resguar-
do que preserve as crianças de se 
estatelarem irremediável mente de 
encontro ao duro tapete que os 
espera cá em baixo! 
O recreio habitual é a estrada, 

cujo cruzamento está a alguns 
metros e não há uma placa que 
indique uma escola por ali. 
Para quê?! É, melhor não se 

saber onde é que é uina'vergonha, 
tios tempos que correm, as coisas 
na nossa « Ifnda e progressiva» ter-
ra de Balugães andarem de tal 
jeito. 

Zse as crianças se atropelarem, 
ninguém tem nada com isso: 
A farmácia é logo abaixo. 
Em última análise há o hospital 

que fica naquela direcção ou o 
supra mencionado cemitério que 

kz lá em cima junto ao templo de S. Aparecida: um local apra-
zível e muito visitado.. . 
Aguardemos melhores dias! 
Este é um desabafo de esperan-

ça quase forçada... 
C. 

vila seta, 14 

FESTA AO SAGRADO CORA-
ÇÁO.DE JESUS--..Com grande 
afluência realizou-se o « tríduo». 
do, ' Sagrado Coração de Jesus.._,.. 
Foi conferente o distinto pro-

fessor e musicógrafo F.° Rodrigues 
de Azevedo que, com palavras per-
suasivas e claras, prendeu a vasta 
assistência que todos os dias se 
apinhava ria igreja, ávida de ins-
trução religiosa. Fiei a um plano 
traçado anteriormente, desenvol-
veu temas de palpitante actualida-
de. No sábado as confissões fo-
ram concorridissim s, fruto duma 
salutar prègação. A noite reali-
zou-se urna solene adoração que 
atraiu ao lindo templo muitíssimos 
devotos. E culminou esta festa 
religiosa com as solenidades do 
domingo. Pela manhã houve plis-
sa cantada que o grupo coral da 
J. A. C. F. abrilhantou com lindos 
trechos do Dr. Faria, missa de 
comunhão geral e comunhão es-
pecial, abeirando-se da mesa sa-
grada cerca de oitocentas pessoas. 
A seguir, na residência paroquial, 
foi servido o café a todas as me-
ninas e meninos prestando a sua 
colaboração as gentis meninas Ma-
ria José e Maria Amélia Lobari-
nhas Loureiro que ainda oferta-
ram a todas as crianças bolos e 
doces. 
Foi linda esta singela doação 

que mostra bem a grandeza da-
queles corações juvenis. 
Pela tarde seguiu-se terço, ser-

mão e a grandiosa procissão eu-
crística que já ganhou foros de 
primazia e modelo ao longe e ao 
largo. 
Justo é salientar a maneira bri-

lhante como todos os Vilasequen-
ses se comportaram que, riào se 
poupando a sacrifícios, compare-
ceram em elevado número tanto 
as prègações como às confissões 
e comunhão. 

C. 

Silveiros, 15 

Pelos serviços técnicos da « União 
Eléctrica Portuguesa», foi, há dias, 
ligada a corrente de alta tensão 
a nova cabine de Silveiros, a qual, 
desde então, está abasteceudu esta 
importante freguesia corri luz a 
jorros e boa torça motriz. Por 
tal motivo, a Cooperativa Eléctrica 
do Vale de Este mandou para esta 
localidade uma brigada de pessoal 
a fim de, conforme tínhamos noti-
ciado, proceder à substituição das 
linhas condutoras; pois a rede que 
até aqui aios conduzia a luz eléc- ' 
trica, da cabine de Viatodos, não 
oferecia u segurança devida com 
a energia que agora nos étorne-
cida pelo novo posto de trans-
formação. 
Na mesma altura, foi cortada, 

ern Monte de Fralães, a linha que, 
dali, dava seguimento à corrente 
para a nossa freguesia, sendo de 
notar que essa linha nos iluminou 
com a luz vinda de Viatodos, cer-
ca de 15 anos. E, já que falamos 

SMI. Lavradores!! 
No combate à FEBRE AFTOSA e PESTE 

pORCINA aplique na desinfecção dos animais, 
estábulos e pocilgas —TROSILINA BAYER= 
Poderoso e económico desinfectante recomendado 
pelos Serviços Pecuários. 

A VENDA EM BARCELOS NA 

Agi ,, •l •1 1•R 
Rosa, Infanta 0. Henrlqu¢, 6Z-Eaq 
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`O Artesanato 
Portuque$ 
{Continuarão da página 6) 

Estamos certos de que no 
espírita de quantos pretendem 
estudar amplamente os vários 
aspectos do nosso artesa-
nato não sé levantam dúvidas 
contra a doutrina de que é 
indispensável a existência de 
uma instituição especializada 
para auxiliar os artesãos e as 
oficinas artesanais. Cremos 
também que a mesma opinião 
abrirará caminho nas altas 
esferas onde competentemen-
te se estudam os problemas 
da administração pública. 
Confiemos, portanto, em 

que na hora própria não dei-
xará de manifestar-se a inicia-
tiva do Governo da Nação. 

Anunciem no 

Jornal de Barcelos 

de electricidade, devemos infor-
mar os nossos caros leitores que, 
conquanto à iluminação pública 
em Silveiros, um melhoramento 
cuja dotação se impõe e pelo qual 
nós vimos prègando através das 
colunas do nosso jornal, desde há 
muito tempo, nada sabemos de 
positivo, embora a questão tenha 
merecido a melhor atenção por 
parte das nossas dignfssimas auto-
ridades, a quem Silveiros confiou 
os destinos da sua terra e espera 
que alguns dos seus mais impor-
tantes problemas sejam resolvidos 
e entre eles figura o abastecimen-
to de águas, a iluminação pública, 
a construção da sede da Casa do 
Povo—em projecto—etc., tudo isto 
para prestígio dos nossos ilustres 
dirigentes e para engrandecimento 
da sua e nossa querida terra. 

Silveiros.tem que progredir!... 
—Continuam com grande incre-

mento os serviços de pintura e 
aformoseamento, na nossa Igreja 
Matriz, confiados a uma acredita-
da firma de Braga. 
—De uma digressão turística 

por terras da vizinha Espanha, 
para onde havia seguido na com-
panhia de alguns amigos, regres-
sou há dias a esta localidade, o 
nosso amigo Snr. Joaquim Miran-
da Campelo, importante industrial 
e activo Presidente da Junta local. 
—Passou uns dias entre nós, 

dando-nos a honra dos seus amá-
veis cumprimentos, o que retribui-
mos, o nosso estimado conterrâ-
neo, Snr. Américo Ferni,ndes de 
Amorim, conceituado comerciante, 
na Lusa-Atenas. Que volte por 
cá muitas vezes, são os nossos 
desejos. 
— Em gozo de bem merecidas 

férias, esteve na casa de sua que-
rida família, ao Largo do Souto, 
nesta povoação, o hábil piloto- 
-aviador;,Snr. António de Araújo 
Faria, filho do nosso respeitável 
amigo, Snr. António de Araújo 
Faria, abastado proprietário local. 
—Vimos e cumprimentamos nes-

ta freguesia, o considerado'Slvei-
rense e nosso bom amigo, Sr. Do-
mingos Miranda Campelo, digno 
sócio-gerente da conhecida firma 
«Vinhos Campelo », do Porto, com 
sede em Silveiros. Este nosso an. 
figo companheiro fazia-se aconi-
panhar de sua dedicada esposa, 
bem coma de seus irmãos Marçal 
e Joaquim M. Campelo. 
—Com seus queridos pais, este-

ve, aqui, o nosso amigo Snr. Joa-
quim Honorato Miranda Campelo, 
considerado guarda-livros da fir-
ma acima, . na sua sucursal do 
Porto. 
—Tivemos o prazer de cumpri-

mentar nesta risonha freguesia, o 
nosso velho amigo, Snr. Clemente 
Pereira da. Silva, estimado funcio-
nário do Ministério das Obras 
Públicas—Direcção de Estradas— 
que se encontra em gozo de bem 
merecidas férias, na sua proprie-
dade das Carvalhas, freguesia nos-
sa vizinha e amiga. 

s:  
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Motores: 
Eléctricos, a petróleo e a gasoíl 

Bombas centrífugas: 
De 2 a 5 polegadas, garantidas por 5 anos 

Mangueira: 
Nacional e inglesa de 2, 2,5 e 3 polegadas 

Correias : 
Couro, balata e borracha, nacionais 

e estrangeiras 

Lubrificantes: 
óleos, valvulinas e massas especiais 

Combustíveis, 
Petróleo especial para motores de rega 

e industriais 

Material eléctricoº 
A maior variedade de material eléctrico, 

encarregando-se de todas as montagens, 
bem como de quaisquer consertos em 
aparelhos eléctricos. 
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(filial do Tinturaria Brasil., do Póvoa de Varzim) 

Tintos garantidos em todas as cores 

Lutos em 4 = horas 
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AGENTE EM BARCELOS 

' (ern frente ii fgre7a da Senhor da Cruz) 
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Pelo facto de ter acabado a rega não deveïs 
arrumar os vossos motores e sabeis porquê? 

Porque precisam de ser afinados, apertados, 
lubrificados, mudar óleo, etc. e procedendo assim 
tereis de novo a má quina afinada: para a pró-
xima época. 

E o que vos lembra, no vosso próprio in-
teresse, a acreditada oficina de 

r Manuel Gonçalves de Castro, 
conhecida e experimentada, com pessoal liabili-
tado e que vos oferece, corno sempre, os melhores 
preços e garantias; 

A. oficina de Manuel Gonçalves de Castro 
é nesta cidade, em frente ao Teatro Gil Vicente. 

..... 
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A Ca•e•eirc• de arceioi 
 DE -

MANUEL DA CRUZ PIAS 
RUA DARl0N9Á DE fREIJÁS (Em frente à Padaria loão Luís )— B arcelos 

(asa especializada em café e cevada— Mercearia fina 
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noms PERSPECTIVRS  

N ÃO só pelas vultuosas 
quantias a utilizar 
como devido aos objec-

tivos que pretendem alcan-
çar-se, o plano de fomento 
para o liexénio a principiar 
em 1933 merece realmente 
uns momentos de reflexão 
mesmo àqueles indivíduos 
que, como nós, se conside-

ram leigos na matéria. 
A primeira nota saliente 

do importante documento 
consiste no justo critério da 
unidade absoluta do terrí~ 
tório lusíada. 
Tanto Viana do Castelo, 

como ]ponta Delgada, Mo-
çâmedes ou Nova Goa têm 
o seu quínhão nesta auda-
ciosa perspectiva do desen-
volvimento das fontes de 
ríclueza de Portugal. 
Não houve distinções, 

como se não lobrigam es-
quecimentos. A visão é em 
grande. Panorâmica. Mais 
ainda, patriótica. 

Se nos não enganamos, 
vai insuflar-se vida nova, 
energias produtoras no or-
ganismo nacional, tão sus-
ceptível como os outros de 
enfraquecïmento ou debilï-
dade. 
Uma segunda caracterís-

tica desta iniciativa global 
é fornecida pelo já habitual 
sistema governativo que vem 
dirigindo os nossos desti-
nos há vinte e tantos anos. 
A improvização, ao impul-
so, por melhor intencíona-
do, substítuíu-se o programa 
prèviamente estabelecido, 

refundido e só depois auto-
rizado. Isto é, em vez de 
obras a prestações com ou 
sem bónus, surge o plano 
de trabalhos integral, com 
verbas, discriminação e in-
dicação de materiais a uti-
lizar desde os alicerces ao 
último retoque. 
Tratou-se, também, 'de 

empregar esses vultuosos 
fundos em operações de ren-
dímento, de modo a traba-
lhar-se simultâneamente 
para o dia de hoje e o fu-
turo. 

.Depois da chamada lei 
de reconstituição económica, 
há dezassete anos, este pla-
no de fomento vem na hora 
própria para dar novo in-
centivo ao mais largo apro-
veitamento dos recursos ne-
cessários ao sustento da 
população, bem como ao 
metódico povoamento da 
metrópole e principalmente 
dos territórios ultramari-
nos, assim se tornando me-
nos difícil encarar a reso-
lução do complexo problema 
resultante dos nossos exce-
dentes demográficos. 
De qualquer ângulo que 

se examine o novo plano, 
sempre nos aparecerá real-
mente como impulso inten-
cionado e proveitoso do pro-
gresso económico de Portu-
gal inteiro. 

F, porque todos serão be-
neficiados, ninguém na ver-
da de ficará indiferente. 

ANTÓNio EMÍLIO GOMES 

Ico,s­Co_me-nfa-dos 
(Continuação da página 1) 

E são só estes, porque ou-
tros não terá, os que os jor-
nais trazem ao conhecimento 
do público. 

Se não há para esse homem 
o silêncio da cadeia haja, pelo 
menos, a cadeia do silêncio 
de toda a Imprensa. 
Por nós só falaremos em 

Faruk no dia dá sua regene-
ração total... 

Vindimas e CoOiieitaas... 

É prazer viver na aldeia 
neste tempo em que festiva-
mente decorrem as colheitas 
dos cereais e das uvas. 
A aldeia banhada de sol e 

perfume é, nesta quadra do 
ano, uma sinfonia maravilhosa 
e por toda . a parte se ouve 
cantar, já .de manhã cedo até 
ao entardecer e mesmo du-
rante a noite nas desfolhadas 
alegres.. . 

Esta alegria que tanto ca-
racteriza a pacatez edémica 
das aldeias do Minho— tem a 
sua explicação no, facto da 
abundância de quem colhe o 

Dr. AmaAndio César 
A passar as suas férias, na 

companhia de sua estremosa 
esposa e filhinho, encontra-se 
em Vilar do Pinheiro o nosso 
prezado amigo e colaborador 
muito distinto Snr. Dr. Amân-
dio César. 

X 

Dr. losé Rodrigues Fernandes 
Já regressou de Larnego com 

sua esposa, onde foi passar 
alguns dias de férias nas suas 
propriedades, o nosso querido 
amigo e digno Director do 
Externato D. António Barroso 
Snr. 'Dr. José Fernandes. 

pão que matará â fome e o 
vinho que apagará a sede. 
Apesar de as colheitas não 

serem muito prometedoras 
não deixam de originar ro-
mances de amor em sonhos 
de felicidade que se adivinham 
nos descantes ao desafio... 

Viver na aldeia neste tempo 
é realmente um grande pra-
zer... a contrastar com a 
vida fingida dos grandes 
meios... 

Angelo Serpo 

(Continua na página 6) 

Alfredo de Morais se é 
um mago na aguarela—pré-
mio Roque Gameiro e Me-
dalha de Honra—ultrapas-
sou-se na espiritualidade 
dos seus praseres da alma. 
Português velho e cató-

lico—duas palavras e um 
só sentido— buscou os te-
mas em si próprio comuni-
cando-lhes, emprestando-
-lhes todo 'o seu catolicismo 
e portuguesismo. 

Se pouco lhe vi em casa, 
meu Amigo, muito lhe adi-
vinhei na alma. 
A cabeça de Nosso Se-

nhor Jesus Cristo feito ho-
mem, é monumento cheio 
de vida divina e sofrimento 
por amor dos homens. 
Se a técnica é ínsuperá-

vel, a expressão chorosa con-
vida à meditação. 
A formação e fé católica 

de Alfredo de Morais deu-
-se toda nesta feitura de 
maravilha, pintada a man-
cha larga, magnífica em ân-
sia da perfeição. 
Só grande artista e gran-

de alma podia fazer assim. 
,Alfredo de Morais pinta 

com d coração, e pintando 
o que quere, empresta-lhe, 
comunica-lhe algo de si 
mesmo. 
Por isto mesmo peça que 

lhe sai de casa é lágrima 
que escapa. 
Se magníficos de vida são 

os seus retratos— parecem 

falantes sem academismos 
piegas ou maneirismos re-
trateiros—(não esqueço a 
eslava cabeça encomenda-
da), é Portugal em cheio 
que nos canta frenté aos 
olhos no seu « Varrer da 
Feira» nos seus « Costumes» 
no seu « Zé Pereira» na sua 
«cabeça» minhota, na «Ra-
pariga e os bois ». 
Em Portugal português 

encontrou Alfredo de Mo-
rais a sua principal fonte 
inexgotável de arte. 
E como vibra ao senti-lo, 

e como sente ao pintá-lol 
No « Zé Pereira» lá te-

mos a nesga de N. Senhor 
da Cruz branco de neve na 
sua moldura de pedra mi-
nhota. 
Que beleza Amigo l 
É. Portugal em alma a 

festejar os Santos. 
Só um pintor português 

e católico podia sentir assim. 
Que pena Amigo eu tive 

de não poder arrancar urna 
lágrima a este tão grande 
artista l 
Oitenta cluásí tem ele, 

mas alma de oito mil, se a 
alma envelhece e melhora 
como o Porto. 
Vi pouco Amigo meu, 

mas o pouco que vi lado a 
lado do pintor serviu-me, 
em doce e profunda lição 
de beleza, de encantamento 

Novos problemas, novas instituiçõe 

O ARTESANATO PORTUGUÊS• 

•NTRE os diplomas publi-
cados ìzltirnamente no 
Diário do Governo, dis-

tingue-se pelas suas conse-
quências educativas,. morais e 
económicas o decreto núme-
ro 38.783 que concede justís-
simas facilidades ao trabalho 
caseiro e familiar autónomo. 
O notabilíssimo texto legal, 
que honra quem o subscreve 
tem merecido da imprensa 
portuguesa . não só valiosos 
aplausos como úteis comentá-
rios entre os quais é justo sa-
lientar oartigo publicada no 
Diário de Notícias de sába-
do 16 de Agosto. Tudo quan-
to se relacione como arte-
sanato, do qual. se espera a 
melhor solução de alguns pro-
blemas sociais, 'desperta efec-
tivamente acuriosidade e a 
simpatia de quantos sincera-
mente se interessam pelo bem 
público. 
O referido decreto repre-

senta, na verdade, um grande 
acto de •inteligência política e 
promove imediatamente al-
guns benefícios consideráveis, 
mas. vale principalmente pelas 
promessas que contém, e que 
o Estado não deixará de cum-
prir, na sequência rápida do 
ressurgimento nacional. As-
sim, para que o trabalho ca-
seira e otrabalho artesanal se 
desenvolvam e aperfeiçoem no 
sentido mais conveniente para 
a Nação, urge que o Ensino 
Primário seja ministrado de 
forma a reconhecer as varian-
tes mesológìcas e as vocações 
que diferenciam as destinos 
dos sexos. A Escola Primá-
ria deverá orientar os alunos 
e as alunas para o artesanato, 
e, por isso, da primeira forma 
de trabalho manual, que ë o 
desenha, fará derivar os ou-
tros processos de aprendiza-
gem, as artes domésticas e as 
artes oficinais. O desenho 
esquemático e, depois, o dese-
nho artístico, organizados em 
programas de boa economia 
didáctica, hão-de ensinar, em 
menos tempo e com menos 
esforço, muito da que o estu-
dante de hoje aprende pela 
recurso desesperado aos tex-
tos!.. . 
A Escola Primária, e o seu 

complemento cultural que ê a 

da alma, bálsamo sublime 
nestas agruras da vida. 
Ao despedir-me, ao abra-

çá-lo edescer aescada, se 
na alma trazia uma tran-
quilidade de sonho, vinha-
-me no pensamento a ale-
gria de muitos nas lágrimas 
de Alfredo de Morais no se-
parar-se dos seus quadras. 
Até à próxima beija-lhe 

a mão 0 

S. P. 

de, 
vem 
Casa do Povo, podem e 

 contribuir para que se 
conserve e aperfeiçoe a tradi-
ção do artesanato, para que a 
tradição não se confunda com 

E a rotina.  indispensável, 
porém, que em Lisboa, ou em 
outra cidade do País, exista 
uma instituição especialmente 
destinada a promover, fomen-
tar e inspeccionar o desen-
volvimento do artesanato por' 
tuguês,. nos termos do artigo 
7.° do citado 'decreto. Efec-
tivamente, no quadro actual 
da administração pública, só 
a Direcção Geral dos Serviços 
Industriais ( Ministério da Eco-
nomia) e a Secção do Traba-
lho Artesanal ( Ministério das 
Corporações) se encontram 
habilitadas a interferir nas ar-
tes e nos ofícios tradicionais 
do nosso povo, mas não po-
dem aquelas repartições do 
Estado exercer â útil assístên-
cia estética, disciplinadora e 
financeira que é indispensável 
realizar nos ambientes rurais. 

Por meios burocráticos, Q 
—ofício, a circular, o questí0' 
nário, etc., — pouco se pode 
fazer. É indispensável elabo' 
rar o mapa do artesanato por-
tuguês, com indicação dos 
centros de trabalho, dos mer-
cados normais, dos depósitos 
permanentes, das possibilida, 
des de exportação; é indispen-
sável inventariar os museus 
etnográficos, catalogar os mo-
delos artísticos, educar a se% 
sibilidade dos produtores; é 
indispensável inquirir zn-loco 
das vicissitudes de todas as 
oficinas artesanais, grandes ou 
pequenas, corporativas ou fa-
miliares;--e este trabalho não 
se realiza numa secretaria com 
sede em Lisboa, pois compete 
a um grupo de homens, espe' 
cialmente habilitados com o 
conhecimento das artes por-
tuguesas e dos problemas eco-
nómicos, capazes de percor-
rerem as nossas províncias até 
que a rede do trabalho arte, 
sanal se desenha na inteireza 
de um grande sistema artís-I 
tico e económico. Um escola 
de artistas, de pedagogistas e 
de economistas, auxiliados por 
alguns empregadas de escri-
tório, formariam uma instituí', 
cão muito mais útil pela acti-' 
vidade directa que desenvOI" 
vesse do que pela passividade 
burocrática que registasse nos 
mapas e nos arquivos. En-
quanto não existir, dígamos 
assim, um instituto, uma jun• 
ta, uma obra de desenvolvi-
mento e de aperfeiçoamento 
do artesanato português, difí-
cil será ver realizado com êx" 
to o pensamento que presidiu 
à elaboração do decreto nume' 
ro 38.783. 

's 

- ( Continua na pá9(na 5Ì 


